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Dados sobre o  
Valor Adicionado Bruto (VAB)
O perfil econômico das regiões é traduzido pelo 
Valor Adicionado Bruto (VAB), que mostra o quanto 
cada setor contribui dentro do que é produzido.

VAB Industrial: 
Caxias do Sul é o motor da economia da Serra. O município 
centraliza o maior polo metalmecânico e automotivo do Rio 
Grande do Sul, que responde por 52,8% da arrecadação de ICMS 
industrial da cidade. O município tem o segundo maior  
PIB gaúcho e o maior VAB Industrial da região e do Estado.

VAB Serviços:  
Referência econômica da Serra, Caxias do Sul tem também o maior 
VAB de Serviços nas 5 regiões deste recorte do Mapa Econômico 
do RS. É apontado como melhor município para se empreender em 
inovação no Rio Grande do Sul. O ambiente propício a novos negócios 
resulta hoje em 86 mil CNPJs ativos, sendo 90% de micro a médias 
empresas. Gigantes do varejo, como postos e distribuidoras de com-
bustíveis, têm na cidade ambiente favorável.

VAB Agrícola:  
Município que é referência no Estado e no País na produção de maçãs, 
Vacaria não limita a sua produção agrícola à fruta. O município também 
tem destaque nas produções de milho e feijão e, ao lado de Muitos Ca-
pões, é a última fronteira da soja nos Campos de Cima da Serra. O VAB 
Agrícola do município, que tem 90% das suas exportações na produção 
de maçãs, também está entre os principais do Rio Grande do Sul.

VAB Agrícola – 10 municípios líderes
Vacaria R$ 479,5 milhões
Muitos Capões R$ 382,9 milhões
São Francisco de Paula R$ 341 milhões
Caxias do Sul R$ 235,5 milhões
Farroupilha R$ 153,2 milhões
Bom Jesus R$ 152,7 milhões
Flores da Cunha R$ 113,4 milhões
Esmeralda R$ 111,5 milhões
Bento Gonçalves R$ 94,3 milhões
Ipê R$ 74,8 milhões

VAB Serviços – 10 municípios líderes
Caxias do Sul R$ 15 bilhões
Bento Gonçalves R$ 3,4 bilhões
Montenegro R$ 1,9 bilhão
Farroupilha R$ 1,8 bilhão
Gramado R$ 1,5 bilhão
Vacaria R$ 1,5 bilhão
Taquara R$ 1 bilhão
Garibaldi R$ 961,8 milhões
Carlos Barbosa R$ 904,1 milhões
Canela R$ 874,1 milhões

VAB Industrial - 10 municípios líderes
Caxias do Sul R$ 7 bilhões
Bento Gonçalves R$ 2 bilhões
Carlos Barbosa R$ 1,4 bilhão
Montenegro R$ 1,3 bilhão
Farroupilha R$ 1 bilhão
Garibaldi R$ 852,5 milhões
Igrejinha R$ 740,8 milhões
Flores da Cunha R$ 709,9 milhões
Veranópolis R$ 653,8 milhões
Nova Prata R$ 396,7 milhões

Reportagem Especial

Empresas da Serra Gaúcha 
apostam em inovação
Fabricação de veículos 
elétricos já é realidade  
em Caxias do Sul

Eduardo Torres

É questão de tempo para 
que o transporte público das 
grandes cidades tenha os ôni-
bus elétricos como solução 
mais sustentável para reduzir 
o impacto ao meio ambiente. 
Os primeiros 30 veículos com 
chassis 100% nacionais e mo-
tores exclusivamente elétricos 
já rodam em testes em algumas 
cidades brasileiras. Até o final 
do ano, outros 100 modelos do 
chamado Attivi Integral devem 
sair da indústria da Marcopolo, 
em Caxias do Sul. 

Também não está longe da 
realidade caminhões rodando 
nas estradas brasileiras de ma-
neira mais econômica, limpa 
e eficiente. Até o final do ano, 
a Randoncorp pretende ter 50 
carretas 100% elétricas no mer-
cado.

Ambos os projetos têm des-
tino comum, e, principalmente, 
origens semelhantes, dentro 
das unidades de inovação de 
duas das principais indústrias 
da Serra Gaúcha. O chamado 
“chão de fábrica”, no proces-
so de internacionalização que 
acontece entre os principais 
polos produtivos das regiões 
da Serra, Campos de Cima da 
Serra, Hortênsias e Vales do Caí 
e Paranhana, virou palco para o 
pioneirismo em tecnologia.

O faro para compreender as 
necessidades do mercado com 
velocidade para responder às 
demandas é uma característica 

comum aos setores metalme-
cânico, calçadista, moveleiro, 
de alimentos e até do turístico, 
que prosperam neste recorte do 
Mapa Econômico do RS. 

Para que se tenha uma 
ideia, nos últimos 10 anos, as 
regiões foram destino de R$ 2,2 
bilhões em investimentos do 
BRDE – 22% dos R$ 9,9 bilhões 
aportados no período no Esta-
do. Destes recursos, R$ 767,4 
milhões (81% na Serra) foram 
para projetos da indústria da 
transformação, sobretudo, em 
linhas de financiamento para a 
inovação.

E quem inova, com a velo-
cidade que se observa nessas 
regiões, parte da liderança em 
seus setores no mercado nacio-
nal às exportações, e avança 
para a instalação em terras es-
trangeiras. Tornam-se multina-
cionais sem desfazer a raiz em 
solo gaúcho.

As regiões concentram, por 
exemplo, 10 entre os 50 maio-
res municípios exportadores 
gaúchos, entre janeiro e setem-
bro deste ano, conforme o Mi-
nistério da Indústria e Comércio 
Exterior. Não à toa, empresas 
como Randoncorp, Tramontina 
e Marcopolo, todas da Serra e 
com operações fora do Brasil, 
lideram o levantamento do Mar-
cas de Quem Decide, organiza-
do pelo Jornal do Comércio.

“A permanência de grandes 
empresas que hoje são multi-
nacionais se justifica pelo am-
biente criado ao longo da histó-
ria, e sempre renovado a partir 
de práticas que parecem sim-
ples no dia a dia. Outro dia, um 
grande empresário da cidade 

contou que surgiu a necessida-
de de uma cola específica para 
as suas operações. Imediata-
mente, ele acionou todo o ecos-
sistema que há na cidade e na 
região, e em duas horas apare-
ceu uma solução. Em qual outro 
lugar isso seria possível? Está 
no DNA da nossa produção”, 
diz o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico de 
Caxias do Sul, Élvio Gianni.

Foi assim em 1950, quando 
foi apresentado ao Senai o de-
safio de iluminar a Festa da Uva. 
Surgia ali a Intral, hoje a única 
fabricante de drivers para a ilu-
minação com produção 100% 
nacional no Brasil. Da fábrica 
em Caxias do Sul, onde traba-
lham 273 pessoas, saem diaria-
mente 8 mil drivers, destinados, 
em 95% dos casos, ao mercado 
nacional. Mas a empresa expor-
ta para mais de 10 países.

“Hoje, temos a capacidade 
de suprir a demanda deste pro-
duto em todo o mercado nacio-
nal. Nosso esforço tem sido o 
de mostrar para o consumidor 
a importância de valorizar esta 
produção brasileira. Além dis-
so, temos um potencial muito 
grande para a exportação, e 
por isso estamos investindo 
anualmente na renovação e 
estruturação do parque fabril”, 
diz o CEO da empresa, Rodrigo 
Fantinel.

Somente no ano passado, 
o setor industrial de equipa-
mentos elétricos respondeu por 
quase R$ 80 milhões em arre-
cadação de ICMS ao município. 
Desde o começo de 2022, a In-
tral investe R$ 18 milhões em 
expansão.

Caxias do Sul é o motor de desenvolvimento regional
Aportar recursos para se-

guir acelerando a economia 
local é quase uma obrigação 
em Caxias do Sul, que é, literal-
mente, o motor do desenvolvi-
mento regional. 

Com PIB de R$ 25,9 bilhões 
registrado em 2020, a cidade 
é a segunda no ranking dos 
municípios do Estado, e tem o 
maior Valor Adicionado Bruto 
(VAB) Industrial não apenas da 
região, mas de todo o Rio Gran-
de do Sul.

Dados da Secretaria da 

Fazenda apontam que, em 
2021, havia 3,3 mil indústrias 
em Caxias do Sul – é um terço 
do total de indústrias na Serra 
–, e mais da metade delas são 
dos setores metalmecânico e 
automotivo.

Em 2022, do total de  
R$ 1,7 bilhão arrecadados pelo 
município em ICMS industrial,  
R$ 897,6 milhões – 52,8% do 
total – foram provenientes 
deste setor. Não à toa, Caxias 
do Sul é o segundo maior polo 
metalmecânico do País, com 

uma característica própria, 
como descreve o economista e 
pesquisador do Departamento 
Estadual de Economia (DEE), 
Rodrigo Feix. “A crise econômi-
ca de 2014 atingiu com muita 
força o setor metalmecânico da 
Serra. Eles foram forçados a se 
adaptar, e esse processo aca-
bou acelerando a internaciona-
lização dessas empresas, com 
toda a demanda que o cenário 
internacional exigia. Hoje, elas 
se consolidam em um novo pa-
tamar.”


